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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000 II
4$000 � Avulso 40 rs.

As assigua turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ácerca desse facto,o qual ignorava.
Agradeço a v. s. a solicitude que mostra

Do sr. Manoel José d'Ol iveira, digno pre- ção desse mal feito à pobreza, digna de com- monstração de reconhecimento pela
sidente da camara municipal d'esta capital, miseração. incançavel actividade» com que o vis-
recebemos hoje o escripto abaixo, que com O presidente da camara municipal conde do Rio Branco, então represen-
sumrno prazer publicamos, agradecendo a s.s. MJ.NOEL JosÉ n'OLIVEIRA.
a attenção que lhe merecemos.

tante do governo Imperial em Assum-

A familia do visconde do Rio Bran- pção, «auxiliou aquellas forças, pro­
Li com attenção o seu jornal de hoje e em

co fez entrega ao Sr. Dr. Ladisláo Net- vendo-as de tudo quanto carecião»

to, director do Museu Nacional, da para a campanha do Aquidaban.
magnifica medalha de ouro commemo-

O Sr. Dr. Ladisláo Netto, vai fazer

rativa da lei de 28 de Setembro de collocar esses objectos em uma vitri­

por cuja rasão imrnediatamente suspendi do 1871, e de uma insignia que trazia o
na especial, de modo que se possa vêr

.

exercicio o guarda do mercado, por 5 dias, dictador Solano Lopes, quando roloS dous lados da medalha, em um dos
por falta de vigilancia no cumprimento de tá d b dmorto em Cerro Corá, quaes es a grava o o usto o viscon-
seus deveres, e mandei o fiscal impór a mul-

ta aos infractores do art. 100 do codigo de A insignia de Lopez é uma cruz que
de do Rio Branco, e do outro um grupo

posturas. tem a fórma da ordem de Santiaco da allegorico. A cadêa de ouro, que se

Satisfazendo deste modo ao reclamo da im- Espada. Foi offerecida em 13 de°Mar_ prende á medalha, ficará suspensa

ço de 1870' ao visconde do Rio Bran- para poder S8r examinada mais facil­

co, 'pelo general Camata (hoje viscon- mente.

de de Pelotas) no seu e «em nome dos
officiaes e praças das forças em ope­
rações nó norte do Paraguay.» Diz a

carta do mesmo general, essa «de-

Sr. redactor do «Jornal do Commercio».

vista da formal denuncia que fez sobre a

venda de carne verde deteriorada, indaguei
do facto e vim ao conhecimento da verdade,

prensa, vou hoje em sessão d» c�rnara muni­

cipal dár conta das providencias que tornei

Em Lima organisou-so um novo ministerio

que ficou assim composto:pela saude publica, e creia que, em casos

analogos, ha de sem)_}1'8 encontrar-me com

o melhor desejo de providenciar para a cessa-

Governo, Manoel Vslarde: fazenda e pre­
sidente do conselho, Aurelio Denegri; justi-

DE

34 plar em silencio aquella figura
pallida, a que o soffrimento resti­
tuíra o primitivo caracter de

grandeza e dignidade. .

Mauricio não dormia, porem.
Havia escutado tudo e no dia se­

guinte tinha já deixado o leito:
Tão sereno. tão resoluto, quanto o

havemos conhecido incerto, cole-
rico e arrebatado, aceitava, em­

fim, a missão que lhe fôra impos­
ta.

galante, que c-minha l;II�nos por I ter iamos agora um grande escri­
vontade que por necessidade. A ptor de mais
differença estava em que não sa- Chegar a proposito é um dos
bia o.partido que havia de tomar. grandes segredos da vida.
O UI1lCO era o de trabalhar; mas Por fim Mauricio consultou sua

trabalhar em que? Tornear em- prima, que lhe respondeu com do­
boca-bolas e 'quebra-avelãs? 15- çura:
so er� .

bom em Nure�berg, terra -Para que ha de irnpacientar­
dos brinquedos de criança. En- se? Nada o apressa. Está ainda
tregar-se á. esculptura em madei- muito fraco. Recupere as.forças,
ra ? Quantas di�culdades n'is.so! e o resto virá depois. Eu não pre-
Para os pregulçosoS as avenidas tendo nem peço mais do que o seu

do trabalho são sempre semeadas apoio; tendo isso, tenho tudo. Por
de obstáculos. tanto não se inquiete. Sou forte e

Além d'ista, Mauricio havia tenho muita coragem. Trabalha­

aba_ndonado a esculptura,. havia rei para si com alegria, esperando
muito tempo, e mal poderia ago- que possa trabalhar para mim
ra util isar-se d'ella com vanta- com felicidade. Não acha isto ra-

gen1'. soavel, meu primo?
Quanto a trabalhos d'espir ito, Bem pode avaliar-se quanto es-

seria U m a loucura pensar tas palavras lhe irritaram o or-

n'el les: Não porque não estivesse gulho.
habilitado para este genero de Era assim que a providencia,
litteratura fácil e ligeiro que tau- peb mão de Magdalena, levava
tOi successos obtem actualmente,
mas porque, desgraçadamente, na

Mauricio ao unico caminho, que

epocha de que tratamos, as cartas tinha aberto diante de si.

tinham ainda algum prestigio e a Em um angulo d'uma casa, de­
arte mais difficil não se havia tor- fronte da habitação de Mauricio e
nado ainda: o offlcio mais facil.

Alguns annos mais tardo, Mnuri- de Magdalena vivia uma faruil ia

cio não teria hesitado, e de certo de jovens artistas.

FOLHETIM

Ju.L10 SAN DEAU

VERSÃO

ALFREDO C.A.:lv.l:POS

IX

'Por em quanto não temos de Os espíritos honestos teriam sem

que nos queixarmos. A f a 11 a r duvida attribuido aquelle solicito
a verdade, p e n s a r a g e n t e despertar da sua vontade aum mo­

que elle se nos entrega inteiro, no vimento de gratidão e enternece­
momento em que ia esmigalhar a menta. Mas com a saude Mauri­

cabeça com um tiro de pistola ! E cio recuperou a dureza de alma.
com que orgulho nos acompanha- A dedicação das duas bondosas
va pela rua! E eu que tenho a oreaturas, que acabavam de esgo­
certeza de que nos ha de ajudar tar os ultimes recursos a cabecei­
trabalhando para a menina e para ra do seu leito, longe de O com­

mim! EUe ti um anjo, menina mover, irritava-o; mas Deus 111n­

Magdalena, tenho-o dito sempre! çou o orgulho no coração do ho-
E as duas creaturas trabalha- mem para com elle supprir a fn l­

ram e conversaram em voz baixa, ta de virtude.
até que Ursula entendeu que E foi o orgulho que ainda des­

er�m horas de Magdalena ir dei- ta vez fez o milagre, que só a

t ter-se. Prestes a deixarem o apo- virtude deveria ter operado.
santo, inclinaram-se ambas â ca- Disposto estavael le, sem enthu­
beceira de Mauricio, permanece- siasmo, é verdade. mas também
ram alguns instantes a contem- sem hesitação, como um homem
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Llicas sul-americanas.
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.

haverem PU) ica o sem permissão, um nu-

Alguns del Ies começaram já a publicar- mero desse jornal correspondente a 27 de Ja-

Ça, Dr. Veles; relações exteriores, Manoel

Maria Galwy; guerra, Carr illo.

Um velho sacerdote, que é muito I
curto de memoria, costuma no meio
dos sermões quando lhe esquece algu­
ma cousa, fazer uma pequena interru­

pção e continuar a predica exclaman­
do sempre:
- E vai depois ...
Ha dias tinha elle chegado ao meio

de uma pratica, quando de subito he­

sitou, esqueceu-se do que estava tra­

tando,e sentou-se repentinamente sem

concluir.

Alguns momentos depois levantou­
se e com o indicador apontando para
uma multidão embasbacada, excla­
mou:

« E vai depois ... Amen.»

Dizia-se que nos arch ivos do ministério de

estrangeiaos de Lima foram encontrados im­

portantissimos documentos que compromet­
tem seriamente aos governos de varias repu-

se

Ne tribunal:

Um pedreiro é acusado de haver
deixado cahir abaixo de um andaime
um companheiro de trabalho.
-Oomo foi isso? perguntou o juiz.
-Eu lhe conto,Sr. juiz. O meu com-

panheiro estava a descompor-me. 'I'i-]
ve um ataque de colera e agarrando-o
pela roupa, suspendo-o fóra do andai­
me.

-O que é isto? disse olle; largue­
me, larga-me, gritou, e vai eu então,
larguei-o.

:1

o governo provisorio do Peru se sujeitara
á constituição de 1860 com faculdades amplas
para reorganisar a fazenda, e li obrigação de
convocar dentro em 15 dias um congresso
que celebre um armisticio ,

O novo presidente é inimigo decidido de
Pierola.

Gosa de invejavel reputação e é apoiado
pelo partido civilista, pela maioria dos ho­
mens de valimento e pelo commercio estran­

geiro; porém seu governo é autypathico ao

povo baixo, que fez circular -ern Lima um

protesto contra a sua eleição.
Espera vá-se que o norte do Perú se pro­

nunciasse em breve em favor do novo gover­
no, e mais tarde o fará Arequipa.

I

1 .

I

Jornal ', do t::oDlDlercio

Na rua, o doutor Raymundo,
Um burro morto encontrando,
Passou de largo, exclamando:
-Não somos nada no mundo!!

fanar d'essa nova peça, por isso que Nana

não é tão somente o typo de uma loureira

mas também o symbolo de uma nova evolu­

ção litteraria-urna rapariga em Ieilão, um

romance li Tenda, uma peça em almoeda .

O publico não é mais nem o leitor nem o

espectador; e o toleirão que paga. E' o que
ora se chama naturalismo. Como todo o sys­
tema litterar-io tem este o seo ideal: é o di­

nheiro. Entre os novos sacerdotes da no va

doutrina, as peças drarnaticas são julgadas
pela mesma bitola que as loureiras: conforme
o dinheiro que ganhão.

O romance de Zola ganhou muito dinheiro.

E' uma obra prima.exolamàrão os adeptos da

seita. Do romance essa historia de prostitu­
ta passou para o seenario. Mas os autores

não se atreverão a ser naturalistas no scena­

rio. A peça que nos derão é um melodrama

vulgar, sem entrecho, sem interesse, até

mesmo sem as obscenidades do livro,
O naturalismo provou mais uma vez que

não tinha convicções, e que só tem por alvo

ganhar dinheiro, engodando aos imbecis. E'

a unica conclusão da peça.

Chegou a Vnlparaizo o cidadão b il iviano

Luiz Salinas Vega, desterrado da sua patria
por ter feito na imprensa propagando em

favor da paz com o Chile.

Lê-se na .Liber-dcid.e, jornal de
Vizeu:
Na semana santa prégava um padre

o sermão de Lgrimas e agitava o su­

dario em que estava estampada a ima­

gem do Salvador.

-Fostes vós que o assassinastes!
fostes vós que o crucificastes!. ..

E,ne furor da gesticulação,já roçava
o sudário pelas chammas das tochas.

I -Ande--diz-lhe cá de baixo um

irmão do Santissimo---queime-o, quei­
me-o, e depois diga que fomos nós.

-O' homem! Ainda quer mais? Pois
não é o diabo a gente olhar para o

bolso e não vêr dinheiro?

posta ao Times.»

E' a traducção dos artigos que o Jornal

A autoridade militar de Cal láo prendeu os

redactores do The Soutli Pacif Times por Os jornaes parisienses fallão de uma bro­

chura que acaba de sahir á luz sob este titu­

lo modesto: «Cartas sobre o Brazil.-Res-

neiro.

Um charlatão annunciou na

em um dia de festa, que fazia
diabo a quem quizesse.
-Quero eu, disse um roceiro.
-Olhe para o meu bolso.
-Estou olhando ...
-Tem dinheiro dentro?

roça, do Commercio, da côrte, consagrou á repu-
ver o

tação das correspondencias em que a folha

ingleza julgava 1 s cousas da nossa terra com

certa injustiça. O autor do opusculo comple­
tou a sua traducção com notas interessantis­

simas, de sorte que a imprensa européa tem

dado a esse trabalho mais importancia do que
merece ii primeira vista.

A brochura é anonyma, mas aqui todos sa­

bem que é devida a um patricio muito conhe­
cido no mundo litterario, o que, se me não

engano, é o proprio correspondente da folha

fluminense cujos artigos reunioem brochura.
Como quer que seja, e qualquer que for o au­

tor do opuseulo. prestou um relevante servi­

ço ao paiz, visto como deu azo às folhas mais

uotaveis da Europa para fal larem do Brazil,
tão mal conhecido aqui!
Hoje á noute, vai á scena la Princesa de

Bagdad, nova peça de Alexandre Dumas Fi­
lho. Hontem teve logar o ensaio geral. Du­
mas Filho, d'aqui a algumas horas, cantará

-Nem um vintem.
-Pois isto é que é o diabo.

-Que diabo! eu não vi diabo
nhum!

ne-

O general Saaredra é () designado para sub­
stituir Baquedano, que regressa ao Chile.

Desde 15 de Fevereiro ficaram dissolvidas
as divisões, brigadas e estados-maiores de

que se compunha o exercito expedicionario
chileno.

mais uma victor-ia litteraria.
Acha-se entre nós, de volta de sua viagem

â côrte, o nosso amigo o sr. capitão-tenente
Francisco de Paula Senna Pereira da Costa,

I

delegado de policia da capital.
Comprimentamol-o.

A maior curiosidade da peça é um papel de
menino, representado por uma menina, que é
um prodigio de intelligencia. A peute Au­
mont dividirà as honras do triumpho com a

bella Sophia Croizette, que desempenha o

principal papel.Pariz, 31 de Janeiro de 1881.

Ante-hontem, reprerentou-se pela primei- • •

.
ra Tez a Nana de Emilio Zola, arranjada pa-

O parlamento francez está descutindo uma

Ira o theatro por W. Busnach , E' necessai-io lei que deve conferir à imprensa essa liber-
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Jornal do COnlmercio
I
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dade, que o sr. Gambetta lhe prometteo em

1869, e que ainda não existe após quasi onze
annos de regimem republicano. Querem ter

os leitores um quadro, aliás incompleto, da

imprensa tal qual existe aqui? Afigurem-se
que um de RÓS queria fundar um jornal.
Primeiro que ludo a lei diz logo: Sim sr.,

funde o seo jornal, mas o gerente deve ser

cidadão fran cez. « Descobrimos um cidadão:

apresenta elle uma declaração á policia, Ao

cabo de quinze dias, fica autorisado a publi­
car o sen jornal, com tanto que, previamen­
te, deposite 25 mil francos (10 contos de réis

pouco mais ou menos) no thesouro. Esse di­

nheiro podia dar-lhe, em q.alquer empreza
séria, pelo meuos 6 %.

O governo lhe dá 3 % dê juros, e, se o

jornal por condemnado a alguma multa, o

governo fica com o dinheiro que exigio como

fiança. O jornal sahe li luz, depois de passa­
dos outros quinze dias.

Se disser que a republ ica é uma pêta, ou

que o presidente da republica é uma banana,
ou que os magistrados julgão a seo talante

sem justiça, condemnado; se at-ear Pedro ou

Paulo, Pedro e Paulo, além de o levarem aos
tribunaes, tem direito de responder-lhe gra­
tis no mesmo jornal, empregando o dobro do

espaço, que occ upava o ataque.
Além d'isso, o governo póde,sem dar-lhe a

menor satisfação, prohibir a venda do jornal
nas vias publ icas, o que val tanto como ma­

tal-o; pode suspendei-o: e, por qualquer ar­

tigo, tem direito, não só de condemnar ao re­

dactor do artigo, mas ainda o gerente e o ty­
pographo.

Se trata-se de uma folha caricata, não pó- de superior qualidade, ela principal fabrica de

de ella publicar nenhum desenho sem prévia Paranaguà.ao preço baixissimo de 62$000 rs.

ao milheiro, no arrnazem de João Baptistaautor isação da policia. Se a caricatura re- Bernison Junior.à rua elo Príncipe n. 76.
presenta a qualquer cidaelão, não pode sahir Continua a vender café moido de superior
á luz sem autorisação d'este. E assim por qualidade aos seguintes preços ja annunciado:

1 Porção de 8 kilos a............. 800 reis
diante. E tudo isto no paiz que fez a revo u- io d 1 kil 860,VareJo e 1 o a. . . . . . . . . . . . . . :.

ção de 1789. « de X kilo a' . . . . . . . . . . . .. 440 »

de 250 grammas " 240 »

Avrovcitcm a IIflcllincha

Regia agencia cousular de S.
M. o Rei de It:.alia, em Sant:.a a casa n. 38 á rua do Ouvidor, e outras con- Nesta typographia se dirá quem tem pa­Cat:.harina tiguas li mesma: para tratar na mesma oasa ra vender uma Iindissima caneta de ouro,
No dia 17 do corrente n'esta agencia con- n. 38. .propria para presente.

..

O inverno tem corrido com excepcianal ri­
gor. Neve e innundações na Hollanda, na

Belgica, na França. O proprio Mançanarez
hespanhol engrossou e alagou os arredores.

Ora, todos sabem que o Mançanarez, no ve­

rão, é um ribeirinho pecco e enxuto.

Foi o que deo motivo a uma graçola de Du­

mas Filho, o qual, achando-se com o pai
n'uma tourada, pedio um copo d'agua, e, de­

pois de beber a metade, disse ao creado: «Le­

ve este resto ao Mançanarez!» Os hespa­
nhóes nunca lhe perdoarão a graça, e ainda

hoje a recordão com indignição ,

DECLARAÇÕES

sul ar, pelas onze horas da manhã, se vendera
em hasta publica o expolio do fallecido An­
tonio Pieri, composto de um macho e outros

pequenos objectos de uzo do fallecido.
Desterro, 15 de Março de 1881. -O a gente

consular de Ital ia, Jose Agostinho Demaria,
-----_._-----------------

D I R EC T O R 10M I L I T A R
Convida-se a todos os srs, officiaes ele ter­

ra e mar para uma reunião no theatro San­
ta Izabel, as 5 horas da tarde de quinta-fei­
ra 17 do corrente.
Desterro, 14 ele Março de 1881.

Atteneão!
O abaixo assignado faz sciente ao publico

que nesta data tem autorissdo, para em seu

nome negocial' e assignar documentos em

qualquer repartição publica, a seu filho João
da Fonseca Povoa. E para que conste faz a

presente declaração.
Desterro, 12 do Março de 1881, -Manoel

da Fonseca Povoa.

ANNUNCIOS

t
Fabio Antonio ele Faria, sua mulher

e filhos agraelecem de coração a todas
as pessôas que caridosamente se presta­
ram a conduzir ao cemiterio o feretro

de seu sempre lembrado filho José Benjamim
Veiga de Faria, e convidam a todos os seus

parentes e amigos para assistirem a uma

missa que Se celebrara na egreja da V�nera­
vel Ordem Terceira, no dia 19 do corrente,
ás 7 horas da manhã.

TELHA

«

-_ ..._--_ .._---

MEDICA·MENTOS '

N'esta typographia se dirá quem póde for­
necer, a preços rasoaveis, medicamentos ho­
mooopathicos, avulsos ie afiançados.
�---_ - � -

_ _

�&���OO&' �� ����@
Vende-se a dinheiro em partidas de 10 bar-

ricas para cima:

Dunlop 22$500
Mac Cance e Maunt Verudut , . .. 228000,
Illchester I 21$000
Desterro, 15 de Março de 1881.-T?"om-

powsky & Brandi,

E' VENDER BARATO ! I !
Café moido superior a. . . . .. 800 o kilo
Café em grãJ a. . . . . . . . . . .. 500
Fumo picado Rio-Novo a 2$500
Fumo em corda a 2$200

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barboza & C.

»

»

»

Vende-se um excellente cavallo,
com todos os seus arreios; para tratar
na rua de João Pinto loja n. 11

ATTENCÃO
"

Vende-se por preço rasoavel algu-
mas mobilias, louça, e trens de casi­
nha, usados, em bom estado; narua do
Principe n. 58 sobrado.
_

_.

�ERVI�O D()ME�TICO
João Vieira Pamplona vende uma

escrava própria para todo o serviço;
para ver em casa do mesmo.

Officina de marmore
O marmorista Pedro Galli faz sciente ao

respeitavei publico desta cidade e de fóra
della, que se acha ele novo estabelecido a rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser­

viços ele sua arte, como monumentos moder­
nos, ornatos.letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con­

solos t: tudo mais q ue pertence á sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta ca­

pital onde residio por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidão ti

por eommodo preço. - Pedro Galli.

9 RUA DA PAZ 9
----------------- ------------

Nesta Typograpbia
ha,para, "render
--tabellas pê);ra
despacho e sa­

hida de Inerca­
dorias da al­
fandega, a 3$,
o cent,o.

Vende-se
Um vestido branco de mol-mol, bem en­

feitado.
Informa-sejsan typograph ia.

CANETA DE OURO

----- --� _ .._-
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da Constituicão
.

Acabarrl doe recelJel� gl�a.}]'lde sortimeTlto éle ca­
misas ele 1i11.I1.o., O'xfor-d , de algodão, collal�i­
rih.oss, chalJéos ele Cf})stor finos., rn.od.or-n.oss, di tos
ele pello, .icí.orrr, clitos (}e lJallla de val�ias qua­
Ii.d.a.d.ess, ditos ele sól pal�'[L .h.ornerri e senhora,
111.11it(_) iiT10S e rn.ocler-noss, AUTOMATOS e ou....

tras q"L1.aJlidades. , , .

.

"

A. DINHEIRO .!
t , ,

r
'

'--�"-'-"--'-'----'--"-"'--'--"-"--'-"""---" _---•........... __ --- _--_ - - __ _- _---_ __ '.- _-.... . __ _-_._ .. _--------_. __ -._.-._ - _. __
_ _.

La, RIA DA CDITE
.

ChegarEtrn rrra.iss t)ilhetes p�};ra a 10j[_L ele
�
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f'! 11

i

FARlj\ & MALIIEIROS
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,
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f

"

i
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C.300$000 MOVEIS DE VIME .

DA AFAMADA FABRICA DE
30 RUA DO PRINCIPE 30 Precisa-se da quantia de 300$000 ARTHUR GUIN'DANI

OUEIJOS d REINO
a premio rasoavel, offerccendo-se ga- ,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




